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Há algo sobre sucesso, prosperidade e 

conquistas que pouco se fala, mas é uma 

verdade inegável. A mentalidade de uma 

pessoa define a maneira como ela encara o 

mundo, relaciona-se com ele e reage diante 

das situações que enfrenta no dia a dia. Sem 

dúvida alguma, ela influencia de maneira 

significativa os resultados que alguém 

alcança, pois determina como se comporta, 

o que faz, como encara os desafios e os 

contratempos.

Quando falamos em construir uma riqueza 

plena, é preciso, antes de tudo, focar em 

construir um mindset de riqueza. O impor-

tante é que podemos aplicar essa mesma 

mentalidade em todos os aspectos da vida, 

afinal, riqueza não é só dinheiro, é ter uma 

vida plena, abundante, de crescimento e 

colaboração. Para ser rico, é fundamental 

ocupar a sua mente com a expectativa do 

melhor e viver na certeza de trabalhar por 

coisas agradáveis, verdadeiras e justas

Um exemplo de como a programação 

mental pode gerar sucesso vem de Elon 

Musk, fundador da SpaceX e da Tesla. Musk 

tem uma mentalidade de crescimento e de 

riqueza que o leva a enfrentar os desafios 

com determinação e de modo positivo e a 

buscar soluções inovadoras e que realmente 

trazem um benefício significativo para as 

pessoas e para o mundo. Na outra ponta, 

temos, como caso em que o mindset fixo 

acabou com um sonho ou com um negócio, 

a Blockbuster, empresa de locação de vídeos 

que foi um dos maiores players do mercado 

durante anos, mas não se manteve competi-

tiva, pois resistiu a acompanhar as mudan-

ças no setor de aluguel de filmes, como o 

streaming de vídeo. 

Sim, o seu mindset determina os seus 

resultados porque define a maneira 

como você encara o mundo e as pessoas 

e relaciona-se com elas. Reconhecer um 

mindset fixo e trabalhar para transfor-

má-lo em uma mentalidade de riqueza é 

o primeiro passo para você mudar a sua 

vida, alcançar os seus objetivos e sonhos e 

ser mais feliz.

Artigo

A mentalidade 
determina os resultados

Deu bom!

O Tribunal de 
Justiça de Alagoas 
(TJAL) divulgou 
ontem o gabari-
to preliminar da 
prova objetiva da 
seleção para con-
tratação de arqui-
vistas temporários 
e está disponível 
no https://www2.
tjal.jus.br/cdje/con-
sultaSimples.do?-
cdVolume=15&-
nuDiario=3480&-
cdCaderno=4&nu-
Seqpagina=15. Os 
candidatos terão 
até amanhã para 
opor impugnação 
contra o gabari-
to preliminar. Os 
recursos somen-
te poderão ser 
interpostos pelo 
e-mail, através do 
endereço eletrô-
nico selecaoarqui-
vologiatjal2024@
gmail. com. Os 
candidatos apro-
vados na 1ª etapa 
estão convocados 
para a entrevista, 
que será realizada 
no dia 26, às 14h.

(82) 99333.6028

Janguiê Diniz
Presidente do Grupo Ser Educacional

Deu ruim!

O Instituto Na-
cional de Mete-
orologia (Inmet) 
emitiu 2 avisos 
de chuvas, um 
amarelo (peri-
go potencial) e 
outro laranja 
(perigo), para 
quase todos 
os municípios 
de Alagoas. Os 
alertas mete-
orológicos são 
válidos até hoje.

Uma mulher 
de 25 anos foi 
presa por aban-
dono de incapaz 
após deixar a 
filha de 6 anos 
trancada so-
zinha na casa 
onde moram, 
no Tabuleiro, em 
Maceió, na noite 
da 2ª feira pas-
sada. Segundo a 
Polícia Militar, ela 
teria ido a fes-
ta na Barra de 
Santo Antônio e 
só retornou na 
tarde da 3ª feira.



N 
os períodos de chuva, 

Verônica Roberta, 

moradora da Grota 

das Piabas há 6 anos, no 

bairro do Jacintinho, vivia 

com medo de sair de casa, 

por conta da falta de estru-

tura dos acessos, como esca-

darias e rampas. Degraus 

danificados, ausência de 

corrimão e outros proble-

mas chamaram atenção da 

equipe técnica do Brota na 

Grota, que iniciou a revita-

lização dos equipamentos 

para garantir segurança à 

população.

Hoje, Verônica já vê 

outra realidade na comuni-

dade. Em vez de abandono, 

os moradores vivenciam 

a valorização do local, por 

meio do trabalho da Prefei-

tura de Maceió. As escada-

rias e rampas estão sendo 

refeitas e vão ganhar equi-

pamentos de segurança e 

pintura.

“Estamos muito feli-

zes de ver o prefeito JHC 

nos proporcionando nosso 

bem estar. Tínhamos muita 

dificuldade e hoje estamos 

mais tranquilos. Toda a 

comunidade está feliz por 

toda essa transformação 

que vem acontecendo na 

nossa grota. Nós estamos 

muito felizes e agradeci-

dos”, destacou.

A obra na Grota das 

Piabas é realizada pela 

Secretaria Municipal de 

Infraestrutura. No local, 

uma escadaria já foi cons-

truída e, atualmente, outra 

está sendo reformada. 

Desde o início do programa, 

18 escadarias foram cons-

truídas ou recuperadas, 

com um investimento de 

aproximadamente R$ 80 

mil.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

As obras de iluminação pública avançam 

na Av. Marília Mendonça, no bairro Cidade 

Universitária. Na etapa atual, a Autarquia 

Municipal de Iluminação Pública de Maceió 

(Ilumina) executa os lançamentos da rede 

de cabeamentos e o envelopamento, que 

já estão sendo ligados à rede elétrica para 

minimizar o risco de furtos. A 2ª fase 

da obra de iluminação da via recebeu 51 

postes de metal com 51 luminárias em 

LED de 180W. 
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Grota das Piabas: prefeitura 
inicia melhorias em acesso
Infraestrutura, Uma escadaria foi construída no local e outra vai ser revitalizada As obras do Renasce 

Salgadinho seguem 
avançando. Esta é a 
maior obra ambiental 
de Maceió e vai garan-
tir a requalificação do 
Riacho Salgadinho, que 
teve suas característi-
cas mudadas devido à 
urbanização da capital. 
O objetivo é desassorear 
o riacho e reurbanizar 
toda a área.

O prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas, 
o JHC (PL), vistoriou a 
obra no dia de ontem e 
destacou a importância 
das intervenções para o 
meio ambiente.

“A gente começa 
a cuidar definitiva-
mente do nosso meio 
ambiente, da pauta 
climática e dessa crise 
global que estamos 
passando e a poluição 
é desenfreada e preci-
samos a cuidar tanto da 
poluição do ar quanto 
da poluição das nossas 
águas, da contamina-
ção do nosso solo”, 
explicou o gestor.

Meio Ambiente

JHC vistoria 

obra do Renasce 

Salgadinho

Prefeito JHC  com a moradora Verônica durante visita à obra na Grota das Piabas



O  
balanço dos dados do 

Departamento Esta-

dual de Trânsito de 

Alagoas (Detran/AL), divul-

gados ontem, mostram que 

após 2 anos consecutivos de 

aumento de mortes no trân-

sito no Estado, houve redu-

ção de 4,2% no ano de 2023. 

O levantamento faz 

parte da alimentação do 

Registro Nacional de 

Acidentes e Estatísticas 

de Trânsito (Renaest) 

da Secretaria Nacional 

de Trânsito (Senatran). 

Alagoas foi o 1º estado a 

informar os dados.

Segundo os números 

do Detran, em 2022 foram 

registradas 644 vítimas fatais 

de acidentes no Estado. O 

número caiu para 617 em 

2023. A maior parte dos 

óbitos foram de motociclis-

tas, correspondendo a 329 

mortes. Ou seja: 53% do total. 

O diretor-presidente 

do Detran, Marco Fireman, 

classificou a redução como 

uma “boa notícia”. “Nossa 

meta é reduzir esse índice 

em, no mínimo, 10% ao 

ano. E temos que trabalhar 

muito para atingirmos essa 

meta, por isso precisamos 

de um conjunto de ações 

integradas que influenciam 

essa redução, como ações 

de fiscalização, melhorias 

estruturais em rodovias 

estaduais, federais e vias 

urbanas, além das ações de 

conscientização junto aos 

condutores e pedestres. 

Quando juntamos todos 

esses fatores conseguimos 

entender como deveremos 

agir para reduzir o número 

de vítimas, e isso nos mostra 

que precisamos continuar 

investindo para salvarmos 

cada vez mais vidas em 

Alagoas”, afirmou.

Em relação ao número 

total dos acidentes, em 

2023, foram registrados 

3.158 sinistros, envolvendo 

5.874 veículos. A maior 

parte destes ocorreram nas 

avenidas Fernandes Lima e 

Durval de Góes Monteiro, 

em Maceió. No interior, o 

maior número de registros 

foram nas rodovias estadu-

ais AL-101 Sul e AL-220. 
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A Chefia de Articulação 

de Políticas de Prevenção 

da Secretaria da Segurança 

Pública (SSP), se reuniu – 

nesta semana - com repre-

sentantes da Secretaria de 

Estado da Educação (Seduc) 

e da Vara da Infância e Juven-

tude para discutir medidas 

preventivas em relação à 

violência nas escolas.

Durante a reunião, foi 

apresentado um questioná-

rio que faz parte do sistema 

padronizado do Observató-

rio de Segurança e Violência 

nas Escolas e visa coletar 

dados para sistematizar as 

informações sobre a violên-

cia nas escolas e ações de 

prevenção com foco no 

desenvolvimento e aper-

feiçoamento de projetos ou 

programas de segurança 

escolar.

O questionário será inse-

rido num grande sistema 

de ocorrência escolar, orga-

nizado pela SSP, e será 

alimentado pelos gestores 

das escolas, que irão regis-

trar todas as ocorrências do 

ambiente escolar.

O sistema auxiliará na 

tipificação das ocorrências, 

definindo uma variedade 

de categorias como crimes 

contra o patrimônio, agres-

sões, ameaças, posse de 

armas, assédio e questões 

disciplinares. Segundo o 

chefe de Polícia Comuni-

tária, capitão Alex Acioli, a 

ideia é entender quais situa-

ções são mais comuns e, com 

base nestes dados, desenvol-

ver políticas para evitar que 

novas situações ocorram nos 

estabelecimentos de ensino.

“Serão trabalhados 

temas transversais de segu-

rança pública e temas como 

bullying e cyberbullying 

de forma integrada com os 

profissionais de educação 

das escolas, como pedago-

gos, psicólogos e assistentes 

sociais. Assim, com a Seduc, 

vamos criar políticas para 

prevenir e reprimir a violên-

cia nas escolas e em toda a 

comunidade escolar”, disse 

o oficial.

A promotora da Infân-

cia e Juventude, Alexandra 

Beurlen, destaca que houve 

uma mudança no perfil da 

violência na escola, mas que 

esse é um fenômeno novo 

para os brasileiros.

Prevenção

Governo e Vara da Infância debatem ações
para o combate à violência nas escolas

Redação

Rodovias alagoanas estão ficando cada vez mais seguras

AL: mortes por acidentes nas 
rodovias tem redução de 4,2%
Trânsito, Levantamento mostra que foram registradas 617 vítimas fatais em 2023



O    s chanceleres das 
m a i o r e s  e c o n o -
mias do mundo se 

reuniram ontem e seguem  
hoje, no Rio de Janeiro, no 
1º grande evento do G20 
sob a presidência brasi-
leira. A escalada da tensão 
entre Brasil e Israel deve 
contaminar os debates e as 
declarações públicas das 
autoridades convidadas. 

O evento, que ocorre na 
Marina da Glória, no Rio de 
Janeiro, com representantes 
de todos os membros do 
G20 (África do Sul, Alema-
nha, Arábia Saudita, Argen-
tina, Austrália, Canadá, 
China, Coreia do Sul, Esta-

dos Unidos, França, Índia, 
Indonésia, Itália, Japão, 
México, Reino Unido, 
Rússia, Turquia, União Afri-
cana e União Europeia).

Em seu período a frente 
do G20, o Brasil estabeleceu 
3 temas prioritários: inclu-
são social e combate à fome 
e à pobreza e promoção do 
desenvolvimento sustentá-
vel e reforma das institui-
ções da governança global.

Durante o encontro no 
Rio, a ideia brasileira era 
focar na reforma da gover-
nança global, que passa 
por críticas recorrentes do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ao financia-
mento dos países em desen-
volvimento e ao Conselho 
de Segurança da ONU 

(Organização das Nações 
Unidas).

Na véspera do evento, 
entretanto, a pauta inter-
nacional brasileira só 
teve espaço para a tensão 
com Israel. No domingo 
passado, dia 18 de fevereiro, 
Lula comparou os ataques 
israelenses na região ao 

extermínio de judeus 
promovido por Adolf Hitler 
(1889-1945) na 2ª Guerra 
Mundial (1939-1945).

Na 3ª feira passada, o 
ministro de Relações Exte-
riores israelense, Israel Katz, 
voltou a exigir um pedido 
de desculpas do presidente 
brasileiro pela fala.

O  p r e s i d e n t e  d o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Luis Roberto 
Barroso, negou o pedido da 
defesa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro para que o minis-
tro Alexandre de Moraes 
fosse impedido de atuar no 
inquérito sobre uma tenta-
tiva de golpe de Estado

Barroso afirmou que o 
pedido protocolado pelos 
advogados foi “deficiente”, 
pois “não houve clara 
demonstração de qualquer 
das causas justificadoras 
de impedimento”. Por esse 
motivo ele arquivou a soli-
citação.

Em petição protocolada 
há 1 semana, a defesa de 
Bolsonaro argumentou que 
Moraes não poderia ser inte-
ressado e ao mesmo tempo 
juiz do caso. Isso porque o 
ministro aparece nas inves-
tigações como alvo dos 
supostos golpistas. 

Moraes figura nas inves-
tigações da Polícia Federal 
(PF) como alvo de uma 
minuta de decreto de golpe 
de Estado que previa a 
prisão do magistrado. Dessa 
maneira ele não poderia 
julgar o caso por ser interes-
sado no processo.

Os advogados argu-
mentaram que Moraes 
teria autorizado medidas 
cautelares contra pessoas 

que supostamente lhe infli-
gem receio pessoal, “ou seja, 
assumiu, a um só tempo, 
a condição de vítima e de 
julgador”, diz a peça da 
defesa.

O presidente do STF 
considerou o argumento 
insuficiente. Ele escreveu 
que “os fatos narrados na 
petição inicial não caracte-
rizam, minimamente, as 
situações legais que impos-
sibilitam o exercício da 
jurisdição pela autoridade 
arguida”. 

Moraes negou um 
pedido da defesa de Bolso-
naro para que ele fosse auto-
rizado a não comparecer a 
depoimento na PF marcado 
para a tarde de hoje. 

Segundo as investiga-
ções da Operação Tempus 
Veritatis, da PF, Bolsonaro e 
auxiliares diretos, incluindo 
militares do alto escalão do 
governo, planejaram um 
golpe de Estado que seria 
deflagrado após a derrota 
do ex-presidente na eleição 
de 2022.

Barroso também negou 
outros 191 pedidos para 
afastar Moraes da relato-
ria dos inquéritos sobre o 8 
de janeiro do ano passado, 
quando a sede dos Três 
Poderes foram invadidas 
e depredadas, em Brasília. 
Todos os pedidos foram 
apresentados em separado 
pelas defesas de réus e 
investigados. 

O Brasil ultrapas-
sou a marca dos 680 
mil casos de dengue, 
segundo mostram os 
dados mais recentes 
do Painel de Monitora-
mento das Arboviroses, 
do Ministério da Saúde. 
O país registrou um 
total de 688.461 casos 
prováveis da doença 
nas 7 primeiras sema-
nas epidemiológicas do 
ano.

O número repre-
senta um aumento de 
315% em relação ao 
mesmo período do 
ano passado, quando 
o Brasil teve 165.839 
casos. O índice pode ser 
ainda maior, uma vez 
que os dados do painel 
ainda devem sofrer 
atualizações, conforme 
chegam novas informa-
ções dos municípios.

Distrito Federal, 
Minas Gerais, Acre, 
Paraná, Goiás, Espírito 
Santo e Rio de Janeiro 
são as unidades da 
Federação com maior 
incidência da doença 
por 100 mil habitan-
tes. Além dos milhares 
de casos, 122 pessoas 
perderam a vida por 
causa  da  dengue. 
Outros 456 óbitos estão 
sob investigação.

A situação é alar-
mante, já que a alta de 
casos acontece antes 
mesmo do período 
tradicional de pico da 
doença, entre março e 
abril. 

No ano passado, o 
país bateu os 688 mil 
casos apenas na 14ª 
semana epidemioló-
gica, no início de abril.

Alerta

Saúde: casos de 

dengue sobem 

mais de 300% 

em 2024
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Poder 360

Felipe Pontes
Agência Brasil

Reunião no Rio de Janeiro reúne representantes de 20 países

Tensão com Israel ofusca 
1ª grande reunião do G20
Internacional, Encontro iniciou ontem e segue hoje com representantes de países

STF

Barroso mantém Moraes à frente 

de inquérito sobre golpe de Estado

Metrópoles



A  Secretaria de Estado 
do Desenvolvi -
mento, Indústria, 

Comércio e Serviços (Sedics), 
por meio do Programa de 
Desenvolvimento Inte-
grado do Estado (Prodesin), 
aprovou ontem incentivos 
a 8 empresas. Os benefí-
cios foram autorizados 
na 1ª Reunião Ordinária 
do Conselho Estadual do 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (Conedes) de 
2024.

Juntos, os empreendi-
mentos injetam mais de R$ 76 
milhões na economia alago-
ana, gerando 326 empregos 
diretos e mais de 600 postos 
indiretos de trabalho. No 
encontro, foram apreciados 
6 processos para a concessão 
de novos incentivos, uma 
prorrogação de benefícios e 

um processo para a inclusão 
de produtos.

Foram deliberadas a 
aprovação de novos incen-
tivos fiscais, com investi-
mentos na ordem de R$ 51 
milhões, para a HP1 Hote-
laria LTDA., em Coruripe; 
Capetro Asfaltos LTDA., 
em Pilar; Superpaver Asfal-
tos Industria LTDA., de 
Maceió; Teknol Eletrônica 
Industrial LTDA., em Pilar; 
Irmãos Araújo LTDA., em 
São Sebastião, e Monsanto 
Pré-Fabricados LTDA., em 
Maceió.

O pedido de prorrogação 
de incentivos fiscais apro-
vado foi para a Gerdau Aços 
Longos S/A, de Maceió, com 
investimentos na ordem de 
R$ 500 mil e a geração de 35 
postos de trabalho diretos 
e 50 indiretos. O pedido de 

inclusão de novos produ-
tos foi da Randon Messias 
Implementos para o Trans-
porte LTDA., em Messias, 
que deve investir mais de R$ 
24 milhões, com a geração de 
mais 50 postos de trabalho 
diretos e 70 indiretos.

Para a secretária e presi-
dente do Conselho, Alice 
Beltrão, os benefícios conce-

didos pelo Governo do 
Estado fortalecem o traba-
lho para a atração de novos 
investimentos e para o aque-
cimento do cenário econô-
mico de Alagoas.

“A chegada de novos 
investimentos ou a amplia-
ção dos empreendimen-
tos já beneficiados é uma 
comprovação do ambiente 

favorável encontrado em 
Alagoas para o desenvolvi-
mento econômico, e isso se 
torna um importante dife-
rencial competitivo para o 
nosso estado na atração de 
novos negócios. Com isso, 
são mais postos de trabalho 
gerados, mais investimentos 
em educação, saúde, infraes-
trutura, segurança pública”, 
destaca Alice. Os empreen-
dimentos beneficiados ficam 
em Maceió, Coruripe, Pilar, 
São Sebastião e Messias.

“A implantação em todas 
as regiões do estado reflete o 
nosso trabalho de interiori-
zação, uma das prioridades 
do Governo Paulo Dantas. E, 
atrelado a isso, trabalhamos 
para promover a formação 
dos alagoanos, para oferecer 
mão de obra qualificada”, 
explica a secretária Alice.
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Economia, Medidas assinadas devem gerar cerca de 326 empregos diretos e mais de 600 vagas indiretas

Oito empresas vão investir 
mais de R$ 76 mi em Alagoas

Reunião do Conedes aprovou incentivos fiscais para empresas

O governador Paulo 
Dantas (MDB) garantiu a 
retomada da Feira Inter-
nacional de Artesanato do 
Nordeste (Artnor). O anún-
cio foi feito durante uma 
reunião virtual, que contou 
com a presença de dezenas 
artesãos e representantes 
do Sebrae, que também 
é parceiro da iniciativa. 
No encontro, também foi 
divulgado que será feita nos 
próximos meses a entrega 
de um Centro de Referên-
cia Alagoas Feita à Mão, 
que seria um polo para 
promoção da cultura popu-

lar alagoana. O evento não 
acontecia há 10 anos.

Dantas ressaltou que 
Alagoas é o 2º estado com 
mais artesãos cadastrados 
no Sistema de Informa-
ções Cadastrais do Artesa-
nato Brasileiro (SICAB). O 
governador explicou que 
esse resultado é fruto das 
ações desenvolvidas pelo 
programa Alagoas Feita 
à Mão. “É essencial para a 
geração de emprego e renda, 
investir em iniciativas como 
a Artnor, que vai contribuir 
para desenvolver, fomentar 
e divulgar a produção arte-

sanal alagoana de mais de 
900 artesãos, beneficiados 
diretamente”, ressaltou. 

Para a secretária de 
Estado de Relações Fede-
rativas e Internacionais de 
Alagoas, Caroline Balbino, 
Alagoas figura em 1º lugar 
em tipologias. “Nada mais 
justo em apoiarmos a Artnor, 
para divulgarmos nossas 
matérias primas artesanais, 
gerando renda e desenvol-
vimento socioeconômico da 
cadeia produtiva artesanal”, 
disse. 

Ela ainda detalhou de 
forma bem entusiasmada 

Economia

Paulo Dantas garante retomada da Artnor e 
entrega de centro para artesãos alagoanos

sobre a chegada do Centro 
de Referência Alagoas Feito 
à Mão. “Este será um espaço 
da promoção genuína do 
artesanato alagoano e um 
espaço com potenciais turís-
ticos altíssimos”, adiantou. 
O ponto ficará localizado na 
Praça Floriano Peixoto, no 
Centro de Maceió.

O superintendente do 
Sebrae, Vinícius Lages,  
parabenizou a iniciativa do 
Governo de Alagoas em 
investir no artesanato alago-
ano e agradeceu a parce-
ria. “Vale destacar que essa 
retomada faz parte de um 

trabalho integrado entre 
o Governo de Alagoas e 
o Sebrae para fortalecer a 
atividade artesanal, que está 
presente em todo o estado”, 
frisou.

Para a Mestra Vânia, 
as iniciativas anunciadas 
pelo Governo de Alagoas 
demonstram o respeito com 
o artesão. “Paulo Dantas 
mostra que está comprome-
tido com o artesanato alago-
ano. Falando aqui pelo setor, 
podemos dizer que estamos 
sendo respeitados como 
profissionais artesãos”, 
disse. 



Os senadores alagoa-

nos votaram favoráveis ao 

projeto de lei que extingue 

as saídas temporárias de 

presos em feriados e datas 

comemorativas, conheci-

das como “saidinhas” ou 

“saidões”. 

O texto  pr inc ipa l 

contou com a aprovação 

de Rodrigo Cunha (Pode-

mos), de Renan Calheiros 

(MDB) e de Fernando Farias 

(MDB), que se encontra no 

mandato por ser suplente 

do ministro dos Transpor-

tes, Renan Filho (MDB).

A votação contou com a 

presença de 73 dos 81 sena-

dores, mas apenas 66 vota-

ram. O projeto teve votos 

contrários do líder do PT 

no Senado Jaques Wagner, 

de Cid Gomes (PSB) e do 

petista Rogério Carvalho.

O projeto já havia sido 

aprovado pela Câmara dos 

Deputados no ano de 2022 

com 311 votos favoráveis e 

98 contrários. 

No Senado, ele teve 

alteração e – por essa razão 

– vai retornar à Câmara dos 

Deputados, mas ainda sem 

data prevista para a vota-

ção.

Após ser apreciado 

mais uma vez pela Câmara, 

o projeto – caso aprovado – 

segue para a sanção ou veto 

do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT).

Caso aprovado, perma-

necem as alterações feitas 

pelo Senado, proibindo as 

saídas temporárias para 

visitas familiares ou retorno 

ao convívio social, mas não 

impede que os presos que 

cumpram determinadas 

condições deixem proviso-

riamente a cadeia para estu-

dar ou trabalhar. Esta foi 

a principal mudança feita 

pelo Senado.

N
as eleições deste ano, a 

disputa entre o MDB 

e o PL – pelo Execu-

tivo municipal – também 

deve se refletir na briga pelas 

cadeiras de vereadores da 

Câmara de Maceió. De um 

lado, os edis aguardam 

apenas a abertura da janela 

partidária, a partir do dia 

6 de março, para iniciar a 

“dança das cadeiras” entre 

os partidos. O PL, coman-

dado em Alagoas pelo 

prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC, 

deve se tornar a sigla com 

a maior bancada do parla-

mento-mirim. A expectativa 

é de que a  legenda tenha 10 

vereadores.

O PL conta – atualmente 

– com Leonardo Dias e Sider-

lane Mendonça. O vereador 

Cleber Costa também é 

do PL, mas ele se encontra 

licenciado. Costa é o atual 

secretário municipal de 

Cultura. A partir de março, 

o PL deve receber seus 

novos integrantes. Na lista 

estão, os emedebistas Chico 

Filho, Galba Netto, Luciano 

Marinho e Olívia Tenório; 

Fábio Rogério e Rodolfo 

Barros do PSB; e Eduardo 

Canuto (PV). Outros nomes 

também estão em processo 

de negociação de mudança 

de legenda.

O objetivo do PL é se 

fortalecer para eleger – para 

2025 – o maior número de 

vereadores possíveis. Pelas 

contas, que se baseiam no 

cociente eleitoral e na expec-

tativa de votos, o partido 

pode fazer até 10 vereado-

res. Nos bastidores, ainda há 

o receio de que o chapão crie 

um “grupo da morte”, com 

a possibilidade de algum 

vereador de mandato perder 

a eleição com 5 mil votos, 

como ocorreu nas eleições 

passadas. 

O PL entretanto não é 

o único partido a montar 

chapão. No Palácio Repú-

blica dos Palmares, a oposi-

ção articula um chapão – que 

pode ser no MDB ou no PSB, 

partidos que são coman-

dados pelo senador Renan 

Calheiros e pelo governador 

Paulo Dantas, respectiva-

mente – com os nomes de 

mandato. O MDB já conta 

com Zé Márcio, mas rece-

berá Kelmann Vieira e abrirá 

espaço para outros oposicio-

nistas, na busca por eleger 5 

ou 6 vereadores. Há a possi-

bilidade do vereador Joãozi-

nho (PSD) entrar no chapão, 

deixando a legenda que é da 

oposição, sendo comandada 

pelo secretário estadual de 

Infraestrutura, Rui Palmeira 

(PSD).

Outros partidos
A federação – formada 

pelo PV, PCdoB e PT – se 

organiza para lançar uma 

frente que possa eleger 2 

vereadores. A Federação 

perde Eduardo Canuto e 

Gaby Ronalsa. O 1º – como 

já dito – ingressa no PL, já 

Ronalsa não disputará a 

reeleição. A família Ronalsa 

lançará um outro candidato: 

Milton Ronalsa. Ele deve 

ir para o chapão montado 

pelo Palácio República dos 

Palmares. 

De mandato, a federação 

ficará apenas com Doutor 

Valmir (PT), que é candidato 

à reeleição.

 O PSD pode ter 2 cená-

rios. Caso Joãozinho perma-

neça na sigla, o partido se 

estrutura para fazer, pelo 

menos, 2 cadeiras: a do 

próprio Joãozinho e a de 

Teca Nelma (PSD). 

Caso isto não ocorra, 

Nelma terá que se reestru-

turar sozinha dentro da 

legenda ou migrar para 

outro partido que ofereça 

melhores condições de 

buscar a reeleição. 

O Republicanos traba-

lha para reeleger o pastor 

Oliveira, garantindo uma 

cadeira na Câmara de 

Maceió. Outro que deve 

adotar a estratégia de montar 

um partido para si na busca 

por garantir a reeleição é o 

vereador Samyr Malta, que 

deve ir para o PSDB. 

O fato é que a partir do 

dia 6 de março, os verea-

dores passam a buscar o 

melhor local para garantir 

suas reeleições.

Redação

Cadeira na Câmara de Maceió é o posto mais cobiçado pelos partidos

Janela partidária define chapas 
governistas e de oposição
Eleições 2024, Segundo bastidores, MDB e PL terão as chapas mais fortes na disputa pelo Legislativo
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Legislativo

Senadores alagoanos votaram favorável 
ao texto do “PL da saidinha” de presos



Aurora e Botafogo, 
pela 2ª fase de Libertadores 
marcou a 1ª vez da SAF do 
Alvinegro na competição 
sul-americana. 

A ‘Era SAF’ deu ao Alvi-
negro mais poder financeiro, 
pontencializado pelo grupo 
multiclubes do empresário 
americano John Textor. Para 
esta temporada, por exem-
plo, o Botafogo trouxe o 

atacante Luiz Henrique com 
o status de contratação mais 
cara do futebol brasileiro e 
da história do clube: foram 
R$ 106 milhões investidos 
para ter o jogador.

Além dele, renovou o 
elenco com outras 8 contra-
tações, com nomes, em sua 
maior parte, já consolida-
dos no cenário do futebol: 
o goleiro John; os zagueiros 
Lucas Halter, Alexander 
Barboza e Pablo; o lateral 
Damián Suárez; o volante 

Gregore; e os atacantes Jeffi-
nho e Savarino.

Desde 2017, o Alvine-
gro acumulou dificuldades 
para honrar os compromis-
sos com seus funcionários, 
que chegaram a 4 meses de 
salário em atraso em alguns 
momentos. Com a chegada 
da SAF, em 2022, a situa-
ção normalizou já que John 
Textor colocou dinheiro 
nos cofres do clube para 
“organizar a casa”. A gestão 
já dura quase dois anos. 

Hoje o Botafogo conta com 
uma estrutura à parte do 
Estádio Nilton Santos para 
realização de treinos, É o 
Espaço Lonier, localizado na 
Zona Oeste da cidade. Essa 
também foi uma implanta-
ção da SAF. Ainda há um 
projeto de um novo CT, que 
pode ser o maior em área 
do Brasil. O clube aguarda 
a liberação de terreno por 
parte da Prefeitura do Rio de 
Janeiro para iniciar as obras. 

Em 2024, sob o comando 

de Tiago Nunes, o time titu-
lar, sem considerar os lesio-
nados no momento tem: 
Gatito; Mateo Ponte, Lucas 
Halter, Alexander Barboza e 
Hugo; Marlon Freitas, Tchê 
Tchê, Eduardo, Victor Sá e 
Savarino; Tiquinho Soares. 
Apesar da alcunha de arti-
lheiro absoluto em 2023 para 
Tiquinho Soares, a artilharia 
em 2024 está dividida entre 
Eduardo, Júnior Santos e 
Jeffinho, cada um com três 
gols.

O  Flamengo goleou 
com extrema tran-
quilidade o Boavista 

no Maracanã, reassumiu a 
liderança do Campeonato 
Carioca e garantiu a classifi-
cação para a semifinal com 
2 rodadas de antecedência. 
Mas na 1ª resposta de Tite 
na entrevista coletiva após 
o jogo o assunto foram as 
vaias da torcida para Pedro.

O camisa 9 já marcou 
8 gols em 8 jogos em 2024 
e vem sendo titular desde 
o ano passado. Depois de 
anotar um hat-trick contra 
o Bangu, Pedro voltou a 
balançar a rede diante do 
Boavista, mas perdeu outras 
boas chances, incluindo um 
pênalti no 2º tempo antes de 
ser substituído por Gabigol 
entre vaias e aplausos. A 
situação envolvendo a utili-

zação dos 2 atacantes é uma 
preocupação de Tite, que 
explicou como pretende 
trabalhá-la:

“Com verdade. Pelo 
menos, com a minha 
verdade. Eu também estou 
pressionado. Minha ativi-
dade é exposta, e pressão 
o tempo todo. O atleta de 
alto nível também. Alguns 
torcedores gostam mais de 
um estilo ou de outro. Parte 
da torcida não vai querer 
ter o Tite como treinador, 
gostaria de ter outro. O que 
ela vai ter é a dignidade do 
trabalho, o que eles têm que 
ter é a dignidade do traba-
lho, concorrência leal, fazer 
o melhor e colocar a equipe 
acima”, afirmou.

Na coletiva, Tite elogiou 
o volume ofensivo do 
Flamengo na partida e 
aproveitou para rebater a 
fama de retranqueiro ao 
ser questionado sobre ter 

sofrido apenas um gol em 
2024: “Trago o estigma 
do gaúcho. Eu saí do Rio 
Grande do Sul ganhando de 
3 a 0 do Grêmio de Ronaldi-
nho, Zinho, Roger, Danrlei... 
No Olímpico empatamos 
e lá vencemos. A minha 
história tem título do 
Grêmio com um 3 a 1 contra 
o Corinthians entrando com 
bola e tudo no terceiro gol. 

No São Caetano tem um 5 
a 0 na decisão da ida para 
a Libertadores. Na Seleção, 
2018, melhor momento que 
ela jogava. Sabe o que acon-
tece? É um pouquinho do 
gaúcho e de não deixar o 
trabalho terminar. Como 
avaliar na metade? Fui 
campeão mundial enfren-
tando o Chelsea criando 
oportunidades e indo para 

dentro”, avaliou.
“Acho que me manda-

ram embora  do  Rio 
Grande do Sul porque o 
Caxias jogava apenas com 
um meio-campista para 
enfrentar o Grêmio. Quem 
fala isso, desculpe, não 
conhece minha história. Aí 
eu peguei, quando o Corin-
thians estava para cair, tem 
que ser competitivo com 14 
garotos para fugir do rebai-
xamento. Peguei o Palmei-
ras para cair, tinha que fazer 
uma reformulação extra-
ordinária. Então cuidado 
com os rótulos, tem toda 
uma história muito bonita 
por trás com uma série de 
quipes jogando bonito. O 
Inter ganhou de 8 a 1 no 
Gaúcho e estava 7 a 0 no 
primeiro tempo. Na Sul-A-
mericana, com 10 homens 
ganhando do Estudiantes lá 
que não perdia há 50 jogos”, 
completou.

Futebol, “Quem fala isso não conhece minha história”, diz treinador após goleada sobre o Boavista

Fla: Tite comenta vaias a Pedro 
e rebate fama de retranqueiro

Thiago Lima
GE

Pedro marcou 8 gols em 8 jogos em 2024
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Jéssica Maldonado
GE

Botafogo participa da primeira Copa 
Libertadores da América da ‘Era SAF’

Gestão



Os dias de bola 

murcha estão 

contados

A  
Azul, maior companhia aérea em número de voos e destinos atendi-

dos no Brasil, anuncia a ampliação de sua frequência para o feriado 

prolongado da Semana Santa. Com o compromisso contínuo de 

proporcionar conectividade e atender as demandas sazonais, a compa-

nhia anuncia um incremento de 103 voos extras entre os dias 27 de março a 1º 

de abril. 

Essas ampliações serão oferecidas para 35 cidades, de 17 estados e o Distrito 

Federal, com foco nos aeroportos de Viracopos (SP), Confins (MG) e Recife 

(PE), os três hubs da companhia como os locais com o maior número de 

voos. Outros pontos de chegadas incluem Maceió (AL), Aracaju (SE), Brasília 

(DF), Caxias do Sul (RS), Curitiba (PR), Florianópolis (SC), Foz do Iguaçu 

(PR), Goiânia (GO), Governador Valadares (MG), Guarapuava (PR), Ilhéus 

(BA), João Pessoa (PB), Natal (RN), Navegantes (SC), Palmas (TO), Sinop 

(MT), Vilhena (RO), Vitória (ES) e outros. 

O Nordeste brasileiro receberá 19% dos voos adicionais, sendo oito para 

Recife (PE), quatro para Maceió (AL), dois para Ilhéus (BA), João Pessoa (PB) 

e um para cada cidade, sendo Aracaju (SE), Natal (RN). A região Sul contará 

com cinco voos para Curitiba (PR), dois para Foz do Iguaçu (PR), dois voos 

para Navegantes (SC) e Porto Alegre (RS), e um voo para cada uma das cida-

des, sendo Florianópolis (SC), Chapecó (SC), Guarapuava (PR), Londrina 

(PR) e Maringá (PR), totalizando 15 voos adicionais.  Os restantes serão 

distribuídos em três voos para Goiânia (GO), Cuiabá (MT) e Belém (PA) e um 

voo para Brasília (DF) Cuiabá (MT), Sinop (MT), Vilhena (RO), Cacoal (RO) e 

Palma (TO).  

A região Sudeste contará com um aumento de 52 voos extras, sendo 23 

para Viracopos (SP), 16 para Confins (MG), dois para Vitória (ES) e um voo 

para cada uma das cidades, sendo Bauru (SP), Congonhas (SP), Galeão (RJ), 

Governador Valadares (MG), Presidente Prudente (SP), Ribeirão Preto (SP), 

São José do Rio Preto (SP) e Uberlândia (MG). Algumas cidades do Sudeste 

realizam eventos religiosos significativos, atraindo fiéis e turistas interessa-

dos em participar ou testemunhar essas celebrações.  

Com uma malha que conecta todos os cantos do Brasil, os Clientes podem 

personalizar suas viagens de acordo com suas preferências. Vitor Silva, 

gerente de Planejamento e Estratégia de Malha da Azul, destaca: “Prepa-

ramos uma malha que conecta os brasileiros a 152 cidades nacionais e oito 

destinos internacionais, que buscam nesse período uma variedade de opções 

de destinos, desde praias paradisíacas até cidades históricas e destinos 

religiosos”. 

Azul disponibilizará 

103 voos extras para o 

feriado da Semana Santa
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Fatos na Mira

A Wilson lançou a 1ª 

bola de basquete que 

não precisa de ar e é fei-

ta a partir de uma im-

pressora 3D. A Airless é 

feita com um polímero 

especial e cumpre 

todos os requisitos de 

uma bola tradicional da 

NBA. Mesmo tamanho, 

peso e até “qualidade” 

do quique. Se tem uma 

coisa de diferente entre 

a Airless e uma bola 

tradicional, é o preço. A 

invenção custa singelos 

US$ 2,5 mil — cerca 

de R$ 12 mil. “Alguém 

pagaria isso em uma 

bola?” Se você pensou 

assim, saiba que as 200 

unidades esgotaram 

em poucos minutos. 

Não há previsão de 

novas unidades por en-

quanto. E o que muda? 

Por não murchar nun-

ca, a bola também não 

fica deformada com 

o passar do tempo. A 

impressão 3D também 

é uma produção mais 

sustentável, já que 

utiliza menos material 

e não gera sobras. Além 

disso, os polímeros são 

mais recicláveis do que 

a borracha das bolas 

tradicionais. Entre 

casas e prédios, filés 

de carne e sobremesas, 

roupas e até órgãos, as 

possibilidades de im-

pressões não param de 

surgir. Pra se ter uma 

ideia, o mercado de im-

pressão 3D cresce cerca 

de 25% no mundo por 

ano. Em 2020, o valor 

de mercado girava em 

torno dos US$ 18 bi-

lhões — e deve chegar 

a US$ 106 bi até 2030.

Borogodó e Etc Talks 

ganha evento com line up de 

mulheres empreendedoras

Pela 1ª vez um evento de empre-

endedorismo reúne mulheres 

alagoanas para apresentarem as 

particularidades dos seus univer-

sos. O Borogodó e Etc Talks chega 

para inspirar empreendedores, 

principalmente mulheres, no dia 

29 de fevereiro a partir das 14h na 

Associação Comercial de Maceió, 

no histórico bairro do Jaraguá.  

Andrelly Rocha é a profissional 

responsável pela iniciativa de 

reunir mulheres que são referências 

no mercado para inspirar outros 

profissionais. “O Borogodó e etc 

Talks surgiu da ardente vontade 

de desenvolver, aprender, dividir 

e trocar experiências. Com um 

tom de voz criativo e próximo, o 

evento propõe-se a ser mais do 

que um simples encontro, será um 

mergulho no universo empreende-

dor, repleto de Borogodó”, explica 

Andrelly.  

Ela defende que o line up do even-

to é repleto de mulheres referências 

em suas áreas, que irão abordar 

temas como empreendedorismo, 

marketing, finanças, moda e auto-

confiança. “Vamos falar sobre os 

principais desafios profissionais, 

os painéis proporcionarão debates 

sobre como transformar boas ideias 

em negócios de sucesso”, conta.  

Nomes como: Carina Oiticica, 

Jack Araújo, Carol Guerra e Leila 

Monteiro compõem a programação 

do evento. As inscrições podem 

ser feitas através do site Doity. 

A programação completa e mais 

informações sobre o Borogodó e 

Etc Talks podem ser encontrados 

através do instagram.com/borogo-

doeetctalks .



A pós o sucesso do 
livro O Cérebro da 
Criança, mais uma 

tradução indispensável para 
pais, mães, educadores e 
cuidadores chega ao Brasil: 
Por uma Infância Feliz, 
de Catherine Gueguen. A 
pediatra francesa compar-
tilha as descobertas mais 
recentes da neurociência e 
levanta uma bandeira em 
prol do desenvolvimento 
infantil saudável por meio 
de relações afetivas respei-
tosas.

Enquanto a obra de 
Daniel J. Siegel e Tina Payne 
Bryson, também publi-
cada pela nVersos Editora, 
explora as nuances dos 
circuitos cerebrais, Por uma 
Infância Feliz vai além e 
destaca a importância crucial 
das interações afetuosas 
desde os primeiros anos de 
vida. Com uma abordagem 
esclarecedora, a doutora 
enfatiza como as interações 
empáticas moldam tanto a 
evolução emocional, quanto 
o avanço cognitivo das crian-
ças, especialmente durante a 
primeira infância.

Por meio de exemplos 
clínicos, Catherine revela 
como um ambiente posi-
tivo durante a concepção 
até cerca de 6 a 7 anos de 
idade impacta no desenvol-
vimento de regiões cerebrais 
cruciais para habilidades 
emocionais e relacionais. Ela 
também rechaça a “violência 
educativa ordinária” (VEO), 
presente na educação fami-
liar da maioria dos países e 

que tem impactos negativos 
duradouros comprovados 
pela ciência.

Com frequência, pais e 

mães pensam que seus filhos 

de 3-4 anos são capazes de 

controlar todas as emoções 

e ímpetos, e perdem rapida-

mente a paciência quando são 

confrontados com esse tipo de 

comportamento irracional, e 

acabam pensando que a criança 

está fazendo de propósito. 

Entretanto, ao contrário do que 

os adultos gostariam, nessa 

idade ela é ainda muito pequena 

para ser “racional”. Ela ainda 

é submersa por grandes crises 

de birra, de raiva, de reações 

impulsivas. [...] Toda vez que 

uma criança pequena observa 

como adulto consegue atraves-

sar um conflito emocional com 

calma, os circuitos de seu córtex 

orbitofrontal, responsáveis por 

regular a amígdala, vão “repe-

tir” e gravar a cena vivenciada.

(Por uma Infância Feliz, 

p. 82)

Estudos científicos, 
como o trabalho de Akemi 
Tomoda da Universidade 
Harvard, destacam que as 
“correções” afetam o cére-
bro e podem até a reduzir o 
volume da massa cinzenta 
na região pré-frontal, crucial 
para o desenvolvimento 
da vida social. A solução? 
Adotar a parentalidade 
positiva, um modelo de 
criação que prioriza o desen-
volvimento integral da 
criança, respeita os direitos 
e necessidades, proporciona 
amor, segurança, orienta-
ção, reconhecimento, limites 
e autonomia, sem recorrer 
a métodos coercitivos ou 
punitivos. Em resumo: as 
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Catherine Gueguen é 

pediatra há 27 anos e tem 

especialização em apoio 

parental 

Importância dos 
laços afetivos 
na infância

Em “Por Uma 

Infância Feliz”, 
Pediatra francesa 

Catherine Gueguen 
comenta as 

recentes desco-
bertas científicas 

sobre o desenvol-
vimento cerebral 

das crianças
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LC Agência de Comunicação
Assessoria

crianças se desenvolvem de 
forma mais saudável quando 
os pais demonstram amor, 
passam tempo de qualidade, 
compreendem os ritmos 
individuais e processos de 
desenvolvimento, promo-
vem a comunicação clara e 
assertiva e o reforço positivo.

Sobre a autora
Catherine Gueguen 

é pediatra há 27 anos no 
Hospital Franco-Britânico, 
localizado em Levallois-
-Perret, França. É especia-
lizada em apoio parental, 
com formação em hapto-

nomia (ligação por meio do 
contato físico) e comunica-
ção não violenta. Ministra 
conferências e lidera grupos 
de trabalho sobre o apoio na 
educação de crianças pelo 
viés da neurociência para 
médicos, psicólogos, educa-
dores e doulas. Tornou-se 
referência mundial na área 
da educação e da infân-
cia após o sucesso do livro 
Pour une child bonne. 

Sobre a editora
A nVersos Editora 

lançou o primeiro livro em 
2011 e, desde então, segue 

aprimorando continua-
mente o catálogo, a fim de 
garantir a pluralidade de 
leitores e de saberes. O obje-
tivo principal da editora é a 
superação e a expansão do 
conhecimento, por isso tem 
como missão publicar obras 
que façam parte da busca 
por novos conhecimentos 
e que proporcionem o enri-
quecimento intelectual do 
leitor, ao contribuir para a 
propagação da publicação 
de livros relevantes para 
resolução de problemas 
e na formação cultural de 
todos.



E numa reunião 
em que o Renda-se 
Moda Festival 2024 
era a pauta, obvia-
mente não deixei de 
observar o detalhe 
das listradas meias 
(adorei) do meu 
querido Vinicius 

Lages, diretor-supe-
rintendente do Sebrae 
em Alagoas,  que tem 
especial atenção com 
o segmento Moda, 
tão produtivo e forte 
na economia aqui do 
estado

Meu amigo desde a Turma 1978 Marista, 
querido Marcos e sua bem-amada Régia, feli-
císsimos pela aprovação do filhão Igor Souza 

Peixoto na seleção para Doutorado na Ufal, 
cujo resultado foi divulgado exatamente no dia 
de seu aniversário. Literalmente, 1 presentaço. 
Ele, que já é Mestre em Arquitetura e Urbanis-
mo pela Ufal, aos 32 anos, também é fera na 
música e seu @igorpeixinho vale acesso. 2 x 
Parabéns

Confirmado o sucesso antecipado do Prêmio de Jornalismo Científico, promovido pela Secretaria 
de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação em parceria com a Fundação de Amparo à Pesquisa de Ala-
goas. São 115 trabalhos inscritos e R$ 93 mil em prêmios. A entrega? No dia 22 de março, no Centro de 
Inovação do Polo Tecnológico do Jaraguá. Felizes pelo alto nº de concorrentes, Fábio Guedes, presidente 
da Fapeal, Sílvio Bulhões, secretário de Ciência e Tecnologia, Alexandre Lino, presidente do Sindicato dos 
Jornalistas e Wendel Palhares, secretário executivo de Comunicação. Quarteto de feras

“Sob a Pele de Maria”
Movimento extra entre 10 da manhã e 1 da tarde de 
hoje, dia 22, no auditório da Policia Científica, no 290 
da Rua do Sol (ao lado da Igreja do Rosário), a perita 
criminal e escritora, com Pós-Graduação em Letras, 
Milena Maria Testa lança  “Sob a Pele de Maria”, livro 
de autoficção que passou pelo crivo técnico da escritora 
e editora Michele Fernandes e tem prefácio de Vanessa 
Passos, premiada autora com PhD e tudo, no currículo. 
Haverá roda de leitura, sorteio de brindes e ‘brunch’. 
Com certeza vale autógrafo.

“Terceira Margem”
Que os rios são poderosas ligações entre 
localidades, é fato. Mas eles também unem 
pessoas nativas de suas margens. Como 
Cláudia Oliveira & Carlos Lagoeiro, ele 
do lado mineiro e ela do alagoano. A vida 
os apresentou, e os levou para o outro 
lado do Atlântico, especificamente pra 
Holanda, onde idealizaram e fundaram 
o Teatro Munganga, em Amsterdã, e que 
é comprovadamente, verdadeira ligação 
cultural entre Holanda e Brasil, já que se 
apresentam lá diversos espetáculos de 
artistas daqui, e sempre que podem, vem 
se apresentar aqui na terra Brasílis. Com 
autorais obras, reconhecimento não lhes 
falta. Como agora, com “Terceira Margem”, 
no qual Lagoeiro estabelece diálogo com 
“A terceira Margem do Rio”, de Guimarães 
Rosa, e contou numa rica parceria com Beto 
Lima, artista plástico e diretor artístico  da 
Companhia Pia Fraus, com quem colabo-
rou na elaboração do espetáculo e divide a 
direção. Às 8 da noite de amanhã, dia 23, no 
Cine Arte Pajuçara. Imperdível!!!
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Não é por sorte que a família Nutels é tão bem-
-sucedida e o Grupo faz tanto sucesso, geran-
do centenas de postos de trabalho em vários 
estados do Nordeste e, consequentemente, renda 
para seus dedicados colaboradores. O exemplo 
vem dos patrões, como Vaninha Nutels Abs, que 
chega cedo, diariamente, e não para. Assim como 
seus pais Márcio & Vânia e sua irmã Alessandra. 
Verdadeiro clã de “operários-padrão”, ou seria 
“operários-patrão”???



O 
1º dia de trabalhos da 

Comissão Parlamen-

tar de Inquérito (CPI) 

que visa investigar as ações 

da Braskem em Maceió foi 

marcada por confusões e 

dificuldades para se chegar a 

uma solução para o impasse 

sobre a relatoria, que era 

disputada pelo propositor 

da Comissão, Renan Calhei-

ros (MDB), e Rogério Carva-

lho (PT), o nome indicado 

pelo governo federal e pelo 

PT do Senado.

Apesar de ter proposto 

a Comissão ainda no ano 

passado, Renan acabou 

ficando de fora da presidên-

cia e da relatoria por conta 

das articulações do Partido 

dos Trabalhadores (PT) 

dentro do Senado. Não era 

do interesse do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT), que Calheiros ficasse 

com a relatoria, como já 

explicou em edições ante-

riores o Correio Alagoano.

Lula teme que a base 

governista não tenha o 

controle sobre o anda-

mento das investigações a 

serem feitas pela CPI, pois 

estas podem respingar na 

Petrobras, na venda da 

própria Braskem ou pode 

levantar temas que envolva 

a Novonor, acionista da 

petroquímica, que é a antiga 

Odebrecht, e relembrem os 

ocorridos da Operação Lava 

Jato.

Renan tentava brigar 

contra os governistas, mas 

não conseguiu êxito. O 

indicado para a relatoria 

foi Rogério Carvalho com 

o apoio da maioria. Por 

conta das divergências com 

Renan Calheiros, Omar 

Aziz (PSD) – o presidente 

da CPI – chegou a ameaçar 

deixar a presidência.

O vice-presidente da 

Comissão, Jorge Kajuru 

(PSB), ofereceu a cadeira 

que ocupa a Renan Calhei-

ros como um possível 

prêmio de consolação, mas 

o emedebista já havia afir-

mado que não tinha inte-

resse na vice-presidência, 

mas sim na relatoria. Kajuru 

repetiu a oferta durante 

a 1ª sessão da CPI, mas 

Renan Calheiros não deu a 

resposta.

Os membros da CPI 

fizeram discursos tentando 

minimizar a derrota de 

Calheiros para manter a 

tranquilidade dentro do 

colegiado.

Instalação
A 1ª reunião para a 

instalação da Comissão se 

deu pela manhã, a portas 

fechadas, e durou algu-

mas horas, mas não houve 

consenso sobre o objeto da 

CPI e a relatoria. Isto fez 

com que Aziz suspendesse 

os trabalhos. A Comissão 

retornou na parte da tarde, 

com um embate entre Omar 

Aziz e Calheiros na disputa 

pela relatoria. Aziz indicou 

Carvalho.

Aziz disse que o objeto 

da CPI vai ser a atuação 

da Braskem desde o início 

da mineração, inclusive 

quando ainda não era 

a Braskem, mas antiga 

Salgema. O presidente da 

CPI da Braskem colocou 

ainda que, no próximo dia 

27 de fevereiro, já será esta-

belecido o calendário de 

trabalhos para a Comissão.

“O escopo dessa CPI não 

será específico ao Estado de 

Alagoas. Ela tem que ser 

específica ao procedimento 

que a empresa fez lá, essa e 

a empresa anterior, porque 

não começou esses proble-

mas só com a Braskem. E a 

passividade de quem estava 

a frente disso e de quem 

permitiu que se chegasse a 

esse momento”, colocou.

Brasília, Senador do PT assume cadeira de relator e Comissão terá programa de trabalho dia 27

CPI da Braskem: Renan perde a 

relatoria para Rogério Carvalho
Redação

Renan Calheiros não aceitou a vice-presidência da Comissão

A Corregedoria-Geral 

da Secretaria Nacional de 

Políticas Penais (Senappen) 

determinou o afastamento 

cautelar (preventivo) dos 

chefes das divisões de Inte-

ligência, de Segurança e 

Administrativa da Peniten-

ciária Federal em Mossoró, 

no Rio Grande do Norte.

A medida foi tomada 

com base na Lei nº 9.784, 

de 1990, que estabelece 

as normas básicas para a 

instauração e trâmite de 

processos administrativos 

contra servidores públicos 

federais.

Em seu Artigo 45, a lei 

prevê que, “em caso de risco 

iminente”, a administração 

pública poderá adotar as 

providências necessárias à 

instrução do processo, ou 

seja, para esclarecer os fatos 

que motivam o processo 

administrativo.

A ins tauração  de 

processo administrativo e 

o afastamento cautelar dos 

servidores foram motivados 

pela fuga de dois presos que 

cumpriam pena na unidade 

federal de segurança 

máxima. Rogério da Silva 

Mendonça e Deibson Cabral 

Nascimento escaparam 

da penitenciária no último 

dia 14 e, até o momento da 

publicação desta reporta-

gem, não tinham sido recap-

turados.

Cerca de 600 agentes 

de segurança participam 

das buscas aos dois fugi-

tivos. Esta foi a primeira 

fuga registrada em uma das 

cinco penitenciárias federais 

existentes no Brasil. Coor-

denadas pela Senappen, do 

Ministério da Justiça e Segu-

rança Pública, as unidades 

isolam líderes de organi-

zações criminosas e presos 

de alta periculosidade em 

Brasília, Campo Grande, 

Porto Velho, Catanduvas 

(PR) e Mossoró (RN).

Os nomes dos três servi-

dores afastados não foram 

confirmados. Eles conti-

nuam trabalhando como 

agentes federais de execu-

ção penal, mas não poderão 

assumir cargos de chefia 

enquanto a apuração não 

for concluída.

Alex Rodrigues
Agência Brasil

Após fuga

Corregedoria-Geral da Senappen afasta os

chefes de penitenciária federal em Mossoró

22 de fevereiro  |  202412 Correio Alagoano Últimas


